
Runidosemassembléia
na última quarta-feira, os
funcionários administrativos da
PUC decidiram reivindicar
30,04% de antecipação salarial
para o mês de setembro. Este
índice reflete a inflação
medida pelo ICV-DIEESE
no período compreendido
entre março e agosto de 95.

Segundo os funcionários,
o percentual reivindicado
representà um valor mínimo
que deve ser acrescentado aos
salários, que se encontram
hoje extremamente de-
fasados. Já para Anselmo
da Silva, presidente da
AFAPUC, a luta deverá ser
árdua e os funcionários
terão que ter um grande
poder de mobilização para
arrancar da Reitoria os
índices pleiteados.

•

Mural Semanal da APROPUC.
e AFAPUC nO 99 04/09/95

Acordo Interno
A novela do acordo interno

dos funcionários parece que
está chegando ao fim. Embora
já houvéssemos anunciado que
só faltava a assinatura do
professor De Caro li para o
acordoentrarem vigor;algumas
cláusulas sofreram modi-
ficações por parte da Reitoria e
precisavam ser referendadas
pela assembléia.

Assim,a cláusula referen te
à compensação de atrasos foi
aceita pela Reitoria com a
condição de que as chefias
deveriam autorizar as
compensações. A assembléia
aceitou a modificação, com a
condicionante de que os casos
conflituosos serão levados à
discussão com a Reitoria. Ao
final de seis meses deverá
ocorrer uma reavaliação desta
e de outras cláusulas do acordo.

Outra alteração refere-se ao
pagamento de multa por
descumprimento de alguma
cláusula do acordo interno.
Enquanto o texto original
previa multa de 1/30,a Reitoria
preferiu o mesmo percentual
do acordo sindical, ou seja, 30
UFIRs. A assembléia julgou
que a mudança não traria
maiores consequências e
aprovou a cláusula.

Cesta Básica
Os funcionários filiados à

AFAPUC e que ainda não se
inscreveram para retirar sua
cesta básica têm prazo entre
11 e 14 deste mês para
efetuarem sua inscrição na
sede da entidade, no horário
comercial, com Olga.
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eo"so" programa debate
da poedos problemas

oCONSUN realizou
no último dia 30 sua
reunião ordinária. Eis
alguns pontos debatidos.

Foi fechada uma pauta
estratégica que visa
contemplar os principais
assuntos presentes na
universidade hoje. Entre
outros, estão espaço físico,
contrato de trabalho, plano
de cargos e salários, gestão
acadêmica, política de
vagas, 50 anos da pue.

Com relação aos Es-
tatutos da universidade, o
Centro de Ciências Hu-
manas sugeriu que a
Reitoria propusesse um
elenco de pontos para
serem debatidos pela
comunidade, entre eles, a
autonomiadaPUCeaforma
de eleição do Reitor. A
Reitoria se comprometeu a
colocarem prática asugestão.

Três estudantes de
medicina do Centro de
Ciências Médicas e
Biológicas (CeMB), de
Sorocaba, entraram com
recurso no CONSUN

, solicitando revisão de suas
notas. Os estudantes foram
reprovados seguidas vezes

na mesma disciplina,
ficando impossibilitados de
contmuar o curso.

O CONSUN acatou o
parecer do CEPE sobre os
três processos remetendo
o caso de volta para o
CCMB. Segundo a 'de-
terminação dos conse-
lheiros, os três alunos
deverão cumprir um plano
de estudo, construído em
conjunto pelos professores,
alunos e o CEPE, para o

aprendizado do conteúdo
não assimilado e depois se
su bmeterem a nova
avaliação.

Juntamente com esta
orientação, o CEPE
solicitou ao CCMB novo
plano de curso, pois
considera o atual defasado.
De acordo com as in-
formações dos conse-
lheiros de Sorocaba, os
curso já vem sofrendo uma
reestru turação.



Onde começa a
selvageria

ValdirMengardo

ais uma vez as torcidas organizadas vira-
ram notícia. E como a mídia gosta de
espetáculo, o circo está armado. A busca
de soluções parece estar incorporada ao
sangue do brasileiro (não fôssemos nós
os descobridores do famoso jeitinho
brasileiro!) e, então, tome absurdos
goela abaixo.
Nestas últimas semanas os
"sociólogos" de plantão encastelados em
nossa imprensa diária e as autoridades
ditas competentes, arriscaram vôos ex-
traordinários, passando pela extinção das
torcidas organizadas, a proibição de ca-
misas dos clubes dentro dos estádios ou
a fantástica hipótese de aumento de pre-
ços para o futebol.
Mas, não são precisos muitos delírios para
se perceber que o buraco fica um pouco
mais abaixo. São raros os casos na história
onde fenômenos de massa tiveram sua
origem espontaneamente, sem que
causas sociais e, principalmente econô-
micas, assegurassem suas existências.
Assim, as torcidas organizadas que hoje
proliferam em nossos estádios não se
originam, pura e simplesmente, através
da interferência de vândalos ou assassi-
nos nelas infiltrados.
Se existe tal tipo de comportamento
entre uma razoável parcela de torcedo-
res (notadamente adolescentes), sem
dúvida devem existir outras condicio-
nantes que expliquem a propalada agres-
sividade das torcidas.
Se observarmos a composição destes

agrupamentos veremos que, funda-
mentalmente, são formados por pessoas
marginalizadas da sociedade. E, aqui,
entendo marginal idade não só pelo estar
por fora dos privilégios econômicos, mas

estar excluído dentro de um mundo que
não assegura ao jovem o mínimo de
acesso às decisões de poder, que ofere-
ce-lhe um sistema educacional quase que
exclusivamente voltado para o mercado,
que impinge-lhe uma mídia voltada para
os temas que interessam aos seus patrões.
Num mundo onde seus direitos são
negados, o cidadão (e principalmente o
jovem) procura extravasar sua rebeldia
de alguma maneira e as torcidas

·organizadas são uma delas; nem mais,
·nem menos violenta do que os assaltos
à mão armada, as pixações de obras de
arte ou logradouros públicos ou o voto
nulo nas eleições.
Não estou aqui fazendo a defesa do
método empregado pelas torcidas orga-
nizadas para resolverem seus problemas.
Muito pelo contrário. De torcedor
assíduo que fui em minha juventude,
hoje arrisco-me a ir aos estádios uma ou
duas vezes por ano, para assistir as
vitórias do meu tricolor, porque também
sinto um certo temor em locomover-me
aos campos de futebol. E é por isso
mesmo que descarto a maioria dos
disparates que vêm sendo repetidos
pela imprensa. Quanto muito eles
poderão solucionar momentaneamente
o problema que, certamente, voltará com
toda a suaforça até que sejam sanadas não

. somente as questões relacionadas à
·violência no futebol, mas que se dêem
condições para que o brasileiro possa
exercer com dignidade a sua cidadania.

Valdir M engardo éprofessor do De-
partamento de Comunicação Jorna-
listica e editor deste jornal



~ese

Em discussão a
gestão Ero.ndina

Examinar a relação
entre o poder pú blico e os
diversos agentes sociais na
esfera municipal e o papel
da burocracia estatal como
mediadora dessa relação,
foi objetivo da dissertação
de mestrado de Jair
Pinheiro, na área de
Ciência Sociais.

Para analisar essa
relação, J air recorreu a
gestão petista de Luiza
Erundina na prefeitura de
São Paulo de 1989 a 1992,
que se caracterizou por
algumas particularidades.
Segundo o autor, diferente
dos governos anteriores,
Erundina priorizou os. . .
servrços socrars como
educação, saúde e trans-
porte. Toda essa política
restrita ao limite or-
çamentário e a ne-
cessidade mínima de
manutenção da infra-
estrutura urbana.

Jair aponta o ano de
1989 - ano que inicia a
gestão do PT na cidade de

São Paulo - como um
momento de profundas
transformações em todo o
mundo. Segundo o autor,
a queda do muro de
Berlim resultou "na
mudança de paradigma
em grande parte da
esquerda" o No Brasil, um
partido de esquerda chega
ao poder de uma das mais
importantes cidades do
país. No mesmo ano, se
elege presidente um
jovem oriundo dos
setores da aristocracia

conservadora do Nordeste.
O trabalho enfoca as

estratégias políticas do
governo de Erundina na
implementação de po-
líticas sociais. Aborda
também, o papel de
parcela do funcionalismo
na defesa dos interesses
das camadas populares e as
medidas políticas para
buscar apoio do governo.

Jair demonstra que a
gestão petista concentra
força no sentido de
descentralizar o poder de
controle e de executar e
tranferf-lo para as esferas
regionais.

Durante o período
desse g9verno, o au tor
conclui que há uma
preocupação de ampliar a
discussão de temas sociais
a todas as camadas da
população. A prioridade
e s tá v o Itada p ara os
interesses dos traba-
lhadores de forma a ar-
ticular com os interesses
fundamentais do capital.



D~u nCl TV
Na última quarta-feira,
uma das reportagens do
"60 Minutos", jornal da TV
Cultura,foiapresentada ao
vivo da rua Monte Alegre,
em frente à PUC.Amatéria,
que ocupou mais de 5
minutos do noticiário, foi
sobre guardadores de
carro e, além da PUC,
foram retratados outros
dois pontos críticos da
cidade.
A reportagem mostrou
como alunos,professorese

funcionáriossão cobrados
a preços exagerados, ao
estacionarseusveículosnas
redondezasdaUniversidade.
O repórter criticou tanto a
polícia militar pela falta de
vigilância adequada,
quanto a direção da
Universidade pela co-
nivência com os guar-
dadores. Os alunos, que
constituem a grande
maioria das vítimas, con-
cordaram plenamente
com a reportagem.

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL
Será lançado nesta terça-feira, 05/9, o livro liA
Escolha Profissional em Questão". O livro, que
pretende dar uma nova abordagem à orientação
vocacional/profissional, é uma coletânea de textos
de diversos autores da área de psicologia, entre
eles as professora Ana Bahia Bock, Wanda Maia J.
Aguiar e Regina Sonia do Nascimento, todas da
PUC. O lançamento ocorrerá às 19h30 no Centro
Universitário Maria Antonia, RuaMaria Antonia, 294.

Os professores e fun-·
e ; G PIo. oClonanos com convemo .

de saúde da Unimed
devem ficar atentos. A
empresa avisa que está
emitindo novas car-
teirinhas aos associados.
Estas podem ser en-·
contradas na se-cretaria
ou no setor do con-
veniado e devem ser
retiradas com a maior
urgência, já que daqui
para frente somente elas
serão aceitas nas con-
sultas e in-ternações, É
necessário devolver a
carteirinha antiga no ato
da retirada.


